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Introdução e Objectivos

A pandemia COVID-19 levou a uma diminuição da afluência aos Serviço de Urgência Pediátricos (SUP) e à necessidade da

sua reestruturação. O objetivo deste estudo é caracterizar a influência da pandemia na decisão de recorrer ao SUP.

Metodologia

Estudo descritivo de doentes admitidos na Zona Respiratória do SUP de um hospital nível II, por febre, tosse, dispneia ou

exposição a COVID-19 nos 14 dias anteriores. Dados colhidos entre 1 dezembro 2020 e 31 maio 2021 através de

questionário online e processo clínico e no período homólogo de 2018/2019 por consulta do processo clínico.

Resultados

Foram enviados 1199 questionários, com resposta a 567 (47,3%). Os sintomas mais frequentes foram febre (71,3%) e tosse

(42,3%). Cerca de 55% recorreu ao SUP entre o 2º e o 5º dia de sintomas, com recurso mais precoce nos doentes com

febre (p=0,036) e dispneia (p<0,001). A maioria (67,4%) demonstrou elevada preocupação com as queixas; 59,6% foram

triados como pouco urgentes pela Triagem de Manchester e a taxa de internamento foi 1,7%. Cerca de 70% apresentava

baixo grau de preocupação com a possibilidade de infeção por SARS-CoV-2 e 10,2% teve exposição a COVID-19. Metade

referia ser mais provável recorrer ao SUP antes da pandemia e 44,3% ser indiferente. A maioria (54,1%) recorreu ao SUP

por iniciativa própria e 40,4% por referenciação pelo SNS24, objetivando-se um aumento do número de referenciações

durante a pandemia em relação ao período homólogo de 2018/19 (p<0,001).

Conclusões

Grande parte dos cuidadores manifestou preocupação acentuada com as queixas, mas a maioria foi triado como pouco

urgente. A preocupação demonstrada não se devia à possibilidade de infeção COVID-19 na maioria dos casos. Verificou-

se também maior reserva em recorrer ao SUP e aumento dos doentes referenciados.
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